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Resumo

O câncer está relacionado com diferentes fatores para o seu desenvolvimento, sendo o câncer de mama o 

segundo com maior incidência entre as mulheres e tornando necessárias as consultas na rede pública de saúde 

para um diagnóstico precoce assim, sendo o autoexame das mamas uma estratégia para diminuir o diagnóstico de 

tumores em fase avançada. O câncer de mama apresenta diversos tratamentos, sendo o procedimento cirúrgico o 

mais indicado em todos os níveis da doença, em controversas, o procedimento causa grandes impactos e 

mudanças na qualidade de vida e autoestima das mulheres. Com isso, a Lei Federal 9.797 dispõe da 

obrigatoriedade de cirurgias plásticas reparadoras/reconstrutivas nas mamas para mulheres mastectomizadas 

pelas redes integradas no SUS. Dessa forma, diante da incidência de diagnóstico do câncer de mama e das 

mulheres submetidas a procedimentos cirúrgicos para retirada, surgiu a seguinte questão norteadora: essas 

mulheres recebem as informações sobre seus direitos na realização de cirurgia plástica reparadora da mama pelo 

SUS? Com isso, o objetivo do trabalho é analisar o acesso das mulheres mastectomizadas à cirurgia de 

reconstrução de mama pelo Sistema Único de Saúde, por meio de investigação e coleta de dados, a fim de 

analisar a ocorrência de fatos e fenômenos que possibilitam ou não o acesso a essa informação e realização da 

reconstrução de mama.




